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Resumo 

 A distância entre a teoria e a prática, no que diz respeito ao ensino da leitura e da escrita, no 1º 
CEB é ainda muito grande. A formação em contexto, tal como foi o PNEP, pode ser um recurso capaz 
de auxiliar de forma singular os professores na tarefa complexa de promover o sucesso escolar dos 
seus alunos. 

Hoje, para além de estarem em curso importantes atualizações científicas e curriculares no âmbito 
do Português, como são os casos da implementação do acordo ortográfico e do lançamento do novo 
programa de Português para o Ensino Básico, também somos capazes de reconhecer as 
necessidades formativas do corpo docente e a premência do seu refrescamento teórico. Assim 
pretendemos com a apresentação deste projeto “Palavras Desenhadas por nós”, demonstrar de que 
forma a Formação PNEP, foi uma mais valia e influenciou a alteração das práticas pedagógicas dos 
professores que fizeram o ciclo de dois anos de formação, no que diz respeito ao ensino da escrita.  

Palavras-chave: Formação em contexto (PNEP), Praticas Pedagógicas, Ensino da Escrita; 
Aprender a escrever no 1º CEB. 

Abstract 

The gap between theory and practice in what concerns the teaching of reading and writing skills is 
still very wide. Teaching in context, just like PNEP stands for, can be a very capable resource to help 
teachers in the complex task of promoting their students’ a successful school performance. This is 
something absolutely essential and inevitable before the demands of a school system which is part of 
a society characterized as being changeable and diverse. 

Today, besides the important scientific updates and the changes in the Portuguese curriculum, 
such as in the case of the implementing of the new spelling agreement and the launch of the new 
program for the Portuguese Language for elementary school, the need to prepare teachers and to 
promote their theoretical renewal is still recognized.  

 Having this in mind to present this project "Palavras Desenhadas por Nós," show how PNEP 
Training was significant and influenced by the change of teaching practices on teachers who had a 
two year training cycle, especially concerning the development of writing skills. 

Key words: teaching in context (PNEP), teaching practices, teaching of writing skills 

 

 

 

Aprender a escrever / Ensinar a escrever no 1º CEB 

Acreditar que o aluno pode aprender é a melhor atitude de um professor.  
Só assim o poderá ajudar e conduzir ao sucesso da sua aprendizagem.  

Ana Teberosky  

 
A Linguagem escrita é um sistema simbólico que surge na sequência do desenvolvimento da 

linguagem oral.  
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Nos sistemas alfabéticos, a escrita de palavras isoladas implica não só o conhecimento das regras 
de correspondência dos fonemas em grafemas, que permite a conversão de uma cadeia fonológica 
nos grafemas que a representam, como também o conhecimento das regras ortográficas, que 
possibilita aceder a uma escrita correta dessas palavras. 

O conhecimento das componentes ou formatos específicos da linguagem escrita não dispensa o 
conhecimento fonológico, ortográfico ou gráfico (escrita à mão). As correlações existentes entre o 
conhecimento fonológico e ortográfico, entre escrita à mão e correcção ortográfica, entre 
reconhecimento de palavras e competência de escrita e, ainda, entre compreensão da leitura e os 
diversos aspetos da escrita, tais como, a correção ortográfica, a fluência, o formato, a coesão ou a 
organização do texto são muito significativas. 

A escrita de textos por seu lado pressupõe a escrita de frases ajustadas a regras e estruturas 
gramaticais próprias da língua em que se escreve, ao mesmo tempo que pressupõe o focalizar a 
atenção em variáveis essenciais, a uma eficiente produção escrita, tais como o assunto, o 
interlocutor, a situação e os objetivos a atingir. 

Na escrita é necessário ter em consideração quer a produção de palavras (codificação) quer a 
produção de frases e de textos (composição). Dado que, enquanto na codificação existe uma 
transformação da linguagem em símbolos, na composição ocorre uma transformação do pensamento 
em linguagem. 

De acordo com Sim-Sim (1997), ao contrário da linguagem oral que se desenvolve de forma 
espontânea e universal, a escrita precisa de um ensino formal para que desenvolvam as 
competências relacionadas com a extracção de significados de cadeias gráficas (leitura) e com a 
produção de cadeias gráficas dotadas de significado (expressão escrita). Estas competências embora 
distintas relacionam-se permanentemente com as competências da linguagem oral, respetivamente, 
as competências ao nível da compreensão oral (Atribuição de significado a cadeias fónicas) e da 
expressão oral (Produção de cadeias fónicas dotadas de significado), bem como com as 
competências relacionadas com a progressiva consciencialização e sistematização do conhecimento 
implícito do uso da língua, denominado conhecimento explícito.  

As tarefas de escrita são habitualmente tarefas em que os sujeitos se envolvem com um 
determinado objetivo mas sem saber exatamente quais os passos que terão de dar para o atingir. 
Hoje, a produção de um texto escrito é encarada como uma serie de tarefas de resolução de 
problemas onde para além do conhecimento processual estão envolvidas diversas estratégias que 
podem e devem ser ensinadas diretamente. 

A abordagem processual passou a incluir o ensino direto da ativação de conhecimentos, de 
estratégias de auto-regulação, a compreensão dos constrangimentos de género, de técnicas para 
ajudar os alunos na revisão e edição de erros, o fornecimento de “feedback” estruturado dos pares e 
do professor ou o desenvolvimento da consciência da audiência e dos seus efeitos no estilo, 
conteúdo e tom do texto. 

Pritchard & Honeycutt, em 2006, afirmam a existência de vários estudos onde se conclui que um 
programa efectivo de escrita, tanto para alunos normais como para alunos com dificuldades, deve 
incluir o ensino explícito dos passos principais do processo de escrita, o ensino das dimensões 
críticas, dos vários géneros e ainda estruturas que forneçam “feedback” aos alunos sobre a qualidade 
do trabalho que produziram – também a forma como os professores respondem à escrita dos alunos, 
através de comentários escritos é fundamental, pois, para que estes sejam eficazes é necessário que 
sejam descritivos, específicos, sem juízos de valor e adequados às competências do aluno. 
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Outros dos momentos importantes, durante o processo da aprendizagem da escrita é a 
autoavaliação e a revisão dos aspectos mais globais do texto. Esta é favorecida quando é auxiliada 
pela discussão de ideias proporcionada pelas conferências e contactos diretos com o professor e com 
os pares. 

A investigação tem ainda demonstrado que a prática de encorajar o aluno a autocorrigir-se é 
eficaz mas não dispensa a intervenção, correcção e sugestões do professor. Por outro lado, para que 
se desenvolva a competência ortográfica, é necessário que as crianças sejam expostas a 
quantidades significativas de leitura e de escrita. 

Frequentemente, os textos produzidos por crianças dos primeiros anos de escolaridade revelam 
muitas marcas da oralidade o que justifica a afirmação de Read (1983) de que é necessário ensinar 
linguagem escrita em vez de se ensinar a escrever. 

A descontextualização física do texto escrito representa outra das dificuldades comuns para o 
escritor aprendiz que omite introduções, transições e explicações. Mesmo quando o número de 
palavras escritas aumenta, os escritores mais fracos continuam a fazer abreviações semânticas, a 
elaborar mais predicados que sujeitos e a usar mais frases com estrutura de superfície.  

Hayes (2004) organizou o seu modelo de escrita em duas componentes básicas: o contexto da 
tarefa e o indivíduo. O contexto da tarefa abrange as condições sociais e físicas da tarefa enquanto 
no individuo se consideram os aspectos referentes a motivação, aos processos cognitivos e a 
memória a longo e curto prazo. 

O contexto social da tarefa de escrita é fundamental porque a escrita é uma actividade 
eminentemente social: não só pressupõe a comunicação como é um artefacto social produzido em 
contextos sociais. O que escrevemos, como o escrevemos e para quem o fazemos é influenciado 
pelo contexto social mais próximo de possíveis colaboradores, pelas convenções sociais mais 
alargadas e por toda a nossa história de interações sociais. 

Este mesmo modelo estipula como principais funções cognitivas a interpretação do texto, a 
revisão e a produção. 

A interpretação do texto é a construção de uma representação interna dos sinais gráficos e 
linguísticos do texto realizada através da leitura. A revisão opera sobre a representação interna 
usando as competências de resolução de problemas, inferências e tomada de decisão numa tentativa 
de melhorar o texto encontrando as estratégias adequadas à supressão das dificuldades.  

A coordenação da escrita, quando ultrapassados os constrangimentos da capacidade de 
processamento, é conseguida através da prática desta competências, da sua automatização e do 
desenvolvimento de estratégias especificas de gestão de recursos da memória que podem passar 
pela adopção de passos estratégicos que reduzam o número de processos que tem de ser 
coordenados durante a composição, tais como tomar notas ou fazer rascunhos.  

Para que a aprendizagem ocorra é necessário que o aluno reconheça e compreenda a sua real 
função. Função esta que é muitas vezes ignorada pelas escolas. Tal como afirma Kaufman (1995, p. 
51): O absurdo da escola tradicional é que se escreve nada para ninguém. Todo o esforço que a 
escola tradicional pede à criança é o de aprender a escrever para demonstrar que sabe escrever. 

 Uma das formas de se conseguir uma eficiente aprendizagem na escrita, começa na planificação 
do professor e das estratégias selecionadas para o efeito. O objetivo desta planificação é o de o 
educador levar em consideração o que os alunos já sabem e o que eles ainda ignoram e a partir daí 
formular projectos de escrita que incentivem os alunos a quererem produzir algo com significado. 
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Nesta perspetiva criar um projeto de escrita individual e/ou coletivo dependendo dos objetivos, 
pode ser extremamente motivador, pois, os alunos percebem que estão a produzir textos escritos 
com uma finalidade e que de certeza eles irão ter um receptor conhecido ou desconhecidos, mas 
leitor em potencial dos textos que serão produzidos. E, esta é sem dúvida uma condição essencial. 
Pois, ninguém, escreve para ninguém. Há sempre um destinatário e um possível leitor. 

É importante que o aluno se veja envolvido em leituras e debates ou discussões específicas 
orientados pelo professor e não se acostume a viver a sós com os seus pensamentos e sensações. 
Pois, se não aprender a ter um interior com ideias organizadas e concretas, possivelmente, ao se 
deparar com uma folha em branco, se perderá no emaranhado de suas ideias, pensamentos e 
sentimentos. O seu mundo interior estará confuso e desorganizado e, consequentemente, não saberá 
qual o caminho a seguir e tão pouco por onde começar, uma vez que o ato de escrever é uma 
actividade individual e solitária. É o momento em que se fecham as portas do exterior e se abrem as 
portas do mundo interior. 

A produção textual em grupo e o uso do rascunho são maneiras eficientes de melhorar o processo 
de escrita. O primeiro, porque através de debates com os colegas, são ativadas as ideias de quem 
tem dificuldade em produzir texto, para além de ser uma forma de avaliar o texto produzido por outros 
estimulando a leitura crítica e estabelecendo relações de ajuda recíproca entre os elementos do 
grupo. 

Todavia, o professor pode sempre criar uma ficha de avaliação de texto, ou dar algumas pistas 
para ajudar e orientar os alunos na prática da avaliação e revisão textual.  

Esta é uma das formas de educar o aluno para a pertinência da utilização da planificação do texto 
e utilização de rascunho, durante a produção e antes da sua revisão textual. Portanto, na construção 
de textos na sala de aula é necessário primeiro que os alunos aprendam a pensar, para depois 
conseguir seleccionar e ordenar as ideias para finalmente redigirem os seus textos com coesão, 
coerência e clareza. 

Porém, qualquer estratégia utilizada para o ensino/aprendizagem da leitura e da escrita só sortirá 
efeito se o professor tiver também o hábito de ler e de escrever. Pois, só assim ele estará convicto da 
sua acção pedagógica, terá um conhecimento mais diverso e variado de textos a utilizar, fará  uma 
melhor selecção dos textos a apresentar e, na hora de avaliar as produções dos seus alunos, terá 
uma maior capacidade de tolerância e compreensão perante os erros encontrados sendo capaz de os 
perceber e encontrar estratégias para os ajudar a superar. 

Resumindo e concluindo, primeira e última premissa para o sucesso de todo o processo de 
ensino/aprendizagem da leitura e da escrita: é que não se pode ensinar aquilo que se desconhece 
que não se sente ou não se gosta. Assim, acreditamos que não se poderá ensinar a ler e a escrever 
se não formos capazes de sentir o prazer da leitura e da escrita. Até porque, a escrita é uma 
competência que por todas as suas características inerentes quando em permanente uso e treino se 
desenvolve ao longo da vida ou, ao contrário, quando não utilizada se estagna e perde qualidades. 

Ler e escrever são competências imprescindíveis à qualidade de vida de cada um. Ler e escrever, 
portanto, implicam redimensionar as práticas e os espaços escolares. Isto exige uma reflexão sobre a 
relação pessoal com o desenvolvimento da leitura e da escrita na sala de aula e, no limite, propõe o 
desencadeamento de novos modos de ser e fazer o ler e o escrever na escola: a formação de 
cidadãos e cidadãs para um mundo em permanente mudança nas suas escritas, e cada vez mais 
exigente quanto à qualidade da leitura. 
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A formação PNEP e o seu contributo 

Neste contexto, não são poucas as vezes em que os professores, quando falam, falam da 
angústia de quando não conseguem estabelecer a relação entre a prática e a teoria. Sentem um 
descompasso entre o que falam os defensores da teoria e a realidade da sua sala de aula e da sua 
prática pedagógica. Esta fragilidade teórica sentida e reconhecida pelos professores deveria ter na 
Formação Contínua  uma atenção especial. 

Atualmente, os desafios que se colocam à escola e aos professores geram permanentes 
confrontos com o saber e, no caso da formação de docentes, apelam a um questionamento constante 
da sua profissionalidade. O contexto de trabalho, enquanto local de construção do conhecimento 
profissional dos professores, assume particular importância pois permite um vaivém entre uma teoria 
e uma prática que a interpreta, a desafia, a interroga e, por isso, também a fecunda e faz desenvolver 
(Formosinho & Machado, 2007, p. 77). 

Naturalmente, este facto não pode deixar indiferente nenhum professor, dado que a formação é 
um processo que se reveste de crucial importância pessoal e profissional. Pois o desenvolvimento 
das competências de lectoescrita, dos seus alunos, e o seu sucesso escolar em muito depende da 
sua prática pedagógica e das estratégias por si utilizadas no seu quotidiano pedagógico 

Maria do Céu Roldão, recorrendo a diversos autores (2009), considera que a profissionalidade - 
entendida como aquilo que caracteriza um profissional - estrutura-se em torno de alguns eixos 
fundamentais dos quais salienta os seguintes: a natureza específica da actividade exercida; o saber 
requerido para o exercer; o poder de decisão sobre a acção e ainda o nível de reflexividade sobre a 
acção. 

Cientes da natureza holística, inclusiva e dinâmica do processo de desenvolvimento profissional 
que inclui todas as actividades, formais e não formais, individuais ou colectivas, nas quais os 
professores se envolvem ao longo da sua carreira (Flores; Veiga Simão, 2009, p. 120) e recordando o 
Mª do Céu Roldão quanto à natureza, ao saber, ao poder de decisão e à reflexividade inerentes à 
profissionalidade, designadamente docente, podemos agora considerar o desenvolvimento de 
algumas destas dimensões no quadro da formação preconizada no âmbito do Programa Nacional de 
Português (PNEP), como contributos para o desenvolvimento profissional e consequente 
reformatação das práticas pedagógicas dos professores do 1º ciclo do Ensino Básico. 

Vários estudos referem a importância de perceber como os professores aprendem de modo a 
facilitar os processos de mudança e, consequentemente, um desenvolvimento profissional desejável, 
melhor dizendo, com sucesso. A propósito dos processos de aprendizagem dos professores, 
Christopher Day salienta que os professores não podem ser formados passivamente, eles formam-se 
ativamente. É, portanto, vital que participem ativamente na tomada de decisões sobre o sentido e os 
processos da sua aprendizagem (2001, p. 17).  

E, de acordo com Nóvoa (1992, p. 9), não é possível existir ensino de qualidade, nem reforma 
educativa, nem inovação pedagógica, sem uma adequada formação de professores. 

A este propósito, Day (2001, p. 16) defende que os professores devem ter oportunidades para 
participar numa variedade de actividades formais e informais indutoras de processos de revisão, 
renovação e aperfeiçoamento do seu pensamento e da sua acção e, sobretudo, do seu compromisso 
profissional. A investigação tem vindo a demonstrar que o crescimento profissional dos professores 
aumenta quando é valorizado um trabalho colaborativo, em que existe uma constante interacção que 
permite a partilha de experiências de sucesso e a aprendizagem com os erros dos seus pares (Lave 
& Wenger, 1990; Gallagher & Ford, 2002; Boyd, 1992, citados por Glazer & Hannafin, 2006). 
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Também um estudo de Lee e Judith Shulman (2004, citados por Roldão, 2007, p. 26), defende a 
aprendizagem como processo formativo na actividade de um professor, requer a ancoragem na 
reflexão colectiva; na análise e observação conjunta das situações concretas da ação docente; na 
procura colaborativa de mais informação, geradora de novo conhecimento profissional e na 
realização de ações de ensino em formato partilhado. 

E, na verdade foi esta oportunidade que o PNEP deu aos professores e a razão pela qual lhe 
foram reconhecidos os bons resultados conseguidos pelos professores que usufruíram desta 
formação. 

Porém, em Agosto de 2010, através do ofício S- DGIDC/2010/4456 de 4 de Agosto/10 as 
Instituições do Ensino Superior que integram este Programa, tomam conhecimento que o Programa 
Nacional do Ensino de Português foi precoce e abruptamente dado por concluído por se considerar 
que não é possível assegurar o financiamento do POPH (Programa Operacional Potencial Humano) e 
que os agrupamentos já dispunham de recursos docentes de elevada qualidade resultante do 
conhecimento profissional produzido ao longo dos 4 anos de existência do PNEP.  

Apenas pressupostos, porque na prática a formação, no que diz respeito ao ensino do português 
no ensino básico, parou. Com a excepção de alguns agrupamentos, da região de Coimbra, que 
assinaram um protocolo com a ESEC e que deram alguma continuidade ao trabalho iniciado pelos 
seus formadores residentes do PNEP. Desta feita, com base num novo projecto coordenado pelo 
Professor Doutor Pedro Custódio, o FEP. 

 

 

O Projeto: “Palavras Desenhadas por nós” 

Ora, o resultado do trabalho projeto “Palavras Desenhadas por Nós” que aqui apresentamos foi 
desenvolvido no âmbito da formação PNEP e foi de certo uma mais valia para todos os professores e 
alunos que nele participaram. Sendo que, no ano lectivo 2008/9 participaram no projecto 12 
Professores e 179 alunos  e no ano lectivo 2009/10 participaram  9 professores e 161 alunos. 

Este foi um projecto desenvolvido em conjunto pelos professores do 1º CEB, do Agrupamento de 
Escolas de Condeixa-a-Nova, envolvidos na Formação do Programa Nacional do Ensino de 
Português (PNEP), do Ministério da Educação, com a coordenação do Formador Residente do 
Agrupamento e que contou com o apoio e cooperação da Câmara Municipal de Condeixa. 

Durante o 2º período nas turmas  do 3º e 4º ano, formaram-se grupos de trabalho e deu-se início à 
construção de um texto narrativo, com o auxilio de cartões que lhes permitiram selecionar e 
caracterizar as personagens, a missão de cada uma delas, o espaço onde iria decorrer a acção e 
todas as peripécias que iriam acontecer no desenvolvimento da estória. Depois das revisões 
necessárias e quando se deu por concluído cada texto, cada grupo apresentou o seu trabalho e a 
turma selecionou aquele que teria mais potencial para ser trabalhado em grande grupo. O texto 
escolhido, foi de novo revisto e concluído. Após esta primeira etapa, a turma passou à construção da 
apresentação do texto em power point e, no final, apresentou o seu trabalho a uma turma da pré, do 
1º ou do 2º ano, que iria ilustrar e construir o livro onde aquela estória iria ficar guardada. Depois 
desta apresentação, estas turmas levaram o texto com elas e no final do ano lectivo tínhamos 12 
estórias apresentadas em 12 brochuras ilustradas. Isto no ano lectivo 2008/09.  
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Quadro1 – Trabalhos resultantes do Projeto “Palavras Desenhadas por Nós I” 
TEXTO ILUSTRAÇÃO  

       
 “O Milagre da Estrelícia” 
Escola do 1º CEB de Condeixa 
João Francisco Letras Ferreira - 4º C 
 Profª Augusta Ventura 
 

 
 
Jardim de Infância de Condeixa-

a-Nova  
Educadora Nina 
 

 
 
 
 

 
“O Gato Feiticeiro” 
Escola de Eira Pedrinha 
André Bernardes/Gonçalo Ramos  
Profª Balbina Relvas 

 
Jardim de Infância da Eira 

Pedrinha  
Educadora Cristina 
 

 
 
 

 
“ Casa Assombrada” 
Escola 1º CEB de Sebal  
Magda Mendes; Daniela Simões; 

Raquel Melo  
Profª Teresa Valente 

 
 
Turma do 1º e 2º Ano 
Profª Deolinda Simões 

 
 
 
 
 

 
“ A Força do Amor” 
Escola do 1º CEB de Condeixa 
Texto colectivo- 4ºD 
Profª Isabel santos 
 

 
 
Turma 1º C 
Profª Isabel santos 
 

 

 
“ A Missão do Pai Natal” 
Escola do 1º CEB de Avenal 
 Rafael santos; Raquel Lucas; Renato 

Craveiro - 3ºAno 
Profª Manuela Franco                             

 
Escola do Avenal 
Turma do 1º Ano  
Profª Manuela Franco 
 

 
 
“Como num Conto de fadas” 
Escola do 1º CEB de Condeixa 
Mariana da Costa Coutinho 
Profª Augusta Ventura 

 
Jardim de Infância de Condeixa-

a-Nova 
Educadora Isabel Ipólito 
 

 
 
 
 

 “ O Leão Tico” 
Escola do 1º CEB de Venda da Luisa 
Turma 3º e 4º ano 
Prof: António Loio 

 
Jardim de Infância de Venda da 

Luisa 
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Pois, no ano seguinte, construíram-se mais 14 brochuras a partir de 6 textos originais, construídos, 
desta feita, com base num power point elaborado para o efeito e que conduzia o grupo de trabalho 
passo-a-passo na construção do seu texto narrativo. 

 

 

 

 

 

 
“Outra história do Lobo Mau” 
Ana Beatriz e Tiago André - 4º Ano 
Profª Balbina Relvas 

 
 
Turma do 1º ano 
Profª Balbina Relvas 
 
 

 
“ O Lobo e o Mágico da Escritolândia” 
Escola do 1º CEB de Anobra 
3º/4ºAno – Profª Ana Gameiro 
 

 
Turma do 1º e 2º ano 
Profª Sandra 
 

 

 
“ O Ninho Misterioso” 
Escola do 1º CEB de Ega 
Turma 3º e 4º ano 
Profª: Fernanda de Jesus 
 
 

 
 
Turma do 1º Ano 
Profª Melanie Lucas 

 

“Catarina e o Exterminador de 
Serpentes” 

 Escola de Eira Pedrinha 
Carlos Miguel – 4º Ano 
Profª Balbina Relvas 
 

 
Turma do 1º ano 
Profª Balbina Relvas 
 

 

 
“Maresia” 
Escola do 1º CEB de Condeixa 
Sara Silva - 4º C 
 Profª Augusta Ventura 

 
Jardim de Infância de Condeixa-

a-Nova  
Educadora Nina 
Ilustrador: Guilherme 
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Quadro1 – Trabalhos resultantes do Projeto “Palavras Desenhadas por Nós II” 
TEXTO ILUSTRAÇÃO 
“Á Procura do tesouro” 
EB1 Venda da Luisa 
Prof António Loio 
3º e 4º Ano 

Centro Educativo de Condeixa 
Profª  Cristina Folhas 
2º ano 
EB1 Venda da Luisa 
Profª Mª de Deus 
Jardim de infância da Venda da Luisa 
Educadora Daniela 

“Uma aventura de Elias” 
Centro educativo de Condeixa 
Profª Emilia 

Centro Educativo de Condeixa 
Profª Augusta 
1º ano 

Jardim de Infância de Condeixa-a-NovaEducadora Lucia 
Girão 

“Perigos e Tesouros” 
Centro educativo de Condeixa 
Profª Emilia 

Jardim de Infância de Condeixa-a-Nova  
Educadora Nina 
Jardim de Infância de Condeixa-a-Nova  
Educadora Fátima 

“As aventuras de Kiko” 
EB1 de Avenal 
Profª Ana Cristina  
3º e 4º ano  

Centro Educativo de Condeixa 
Profª Maria da Luz 
2º;3º e 4º ano  
 

“Como por Magia” 
EB1 de Sebal 
Profª Regina 
3º e 4º ano 

EB1 de Sebal 
Profª Deolinda Simões 
1º e 2º ano 
Centro Educativo de Condeixa 
Profª Georgina 
2º ano 

“O Duende Verde” 
EB1 Eira Pedrinha 
Profª Conceição Manaia 
3º e 4º ano 

EB1 Eira Pedrinha 
Profª Balbina Relvas 
1º e 2º ano 
Jardim de Infância de Eira Pedrinha 
Educadora Daniela 

“Pantufa e a lâmpada mágica” 
Centro Educativo de Condeixa 
Prof David 
4º ano 

Centro Educativo de Condeixa 
Profª Ana Gameiro 
1º Ano 
 

“O Diamante da harmonia” 
EB1 De Ega 
Profª Fernanda 
3º e 4º ano 
 
 

EB1 De Ega 
Prof Jorge Almeida 
1º e 2º ano 
Eb1 de Condeixa-a-Nova 
Profª Manuela franco 
1º ano 
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Fig1 – Capas dos Trabalhos resultantes do Projeto “Palavras Desenhadas por Nós II” 

Considerações Finais 

Por um lado, o grande objetivo deste projecto foi o de proporcionar aos alunos a descoberta do 
prazer da escrita, com progressiva autonomia, desenvolvendo actividades que lhe permitissem 
reflectir sobre a linguagem escrita e, simultaneamente promovessem a descoberta da riqueza da 
palavra escrita. 

Através de uma forma ativa de descoberta, os alunos tiveram oportunidade de refletir sobre a 
própria Língua e sobre os conhecimentos que foram adquirindo. As dificuldades apresentadas foram 
ultrapassadas com progressiva autonomia e sempre com espírito crítico e construtivo que nunca 
puseram em causa a imagem positiva desta tarefa escolar e o entusiasmo de cada um dos 
envolvidos. 

Por outro lado, a pertinência do PNEP e a necessidade de formação que os professores indiciam 
são evidências que não deixam dúvidas para que possamos afirmar que a formação, nesta área, é 
um fator essencial para que aconteça uma mudança efectiva das práticas pedagógicas, em contexto 
de sala de aula, principalmente no que confere ao ensino da escrita. Na certeza, porém de que 
alguma coisa já tem vindo a ser feita, principalmente quando já se pensa e questiona a formação 
contínua de professores no que diz respeito ao ensino da língua obrigando a uma reflexão para a 
mudança e para a inovação. Ora, isto exige planeamento, análise, capacidade de correção de 
percursos, acompanhamento e reflexão sobre as práticas desenvolvidas. Esta análise quanto às 
necessidades de formação dos docentes poderá ser considerada uma estratégia impulsionadora de 
mudança. A formação de professores só poderá contribuir para o sucesso dos alunos se procurar 
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encontrar respostas adequadas àqueles e aos contextos concretos em que os professores trabalham, 
num quadro de flexibilidade.  

Porém, temos de reconhecer que os docentes são os principais responsáveis pelas mudanças 
qualitativas nas experiências escolares e nas aprendizagens dos alunos, a formação contínua deve 
servir para focar as discussões com vista à prossecução de um ensino de qualidade e de uma 
efectiva aprendizagem. A sua luta deve ser pela atualização em face da evolução do conhecimento, 
quer nas áreas de especialidade, quer ao nível da pedagogia, em geral, e da didática, em particular, e 
consequentes mudanças curriculares. O seu caminho deve ser o de criar oportunidades para os 
professores diagnosticarem e encontrarem soluções para os problemas que surgem no contexto 
educativo e potenciar o desenvolvimento e o aperfeiçoamento das potencialidades individuais, em 
colaboração estreita com os colegas, pela análise e reflexão sobre as próprias práticas, sendo este, 
no nosso entender, um dos pontos cruciais para a valorização e eficácia do processo formativo a 
formação contínua dos professores deve ser perspectivada como forma de desenvolvimento 
profissional e pessoal, com caráter evolutivo e continuado, e, na opinião de Pacheco e Flores (1999), 
deve resultar do equilíbrio entre as necessidades do sistema educativo, as necessidades individuais e 
profissionais. 

Mudar é possível, basta querer. Importa que essa mudança seja espontânea e não imposta, 
emergindo como uma necessidade sentida por uma comunidade que reflecte sobre a sua acção e 
ensaia possibilidades de transformação dessa acção. Como afirma Benavente (1996, p. 50), 
nenhuma vontade alheia, nenhuma legislação tem o poder, só por si, de inovar práticas educativas 
dos outros.  

Para que as mudanças se processem cabal e eficazmente, tendo por fim último a inovação e o 
sucesso educativo dos alunos, os docentes deverão ser capazes de criar e transformar os contextos 
educativos numa cultura de contínua aprendizagem e colaboração com os seus pares. Só poderá 
haver mudança e inovação se houver uma confluência de esforços de todos os intervenientes neste 
processo.  

Perspetiva-se, assim, uma formação centrada na escola, não no sentido de se transferir a 
formação do espaço académico para o espaço de actividade profissional, mas antes com o intuito de 
propiciar e valorizar a articulação das práticas de formação com os contextos de trabalho, estando 
subjacente a ideia de conceber a escola como um contexto no qual trabalhar e formar não são 
actividades distintas (Nóvoa, 1995).  

Amiguinho e Canário (1994, p. 64), por sua vez, referem que o trabalho centrado na escola 
permite um melhor conhecimento dos formandos e dos contextos em que estes actuam, tem 
melhores condições para ir ao encontro das necessidades intrínsecas dos professores e para 
promover melhorias nas suas performances profissionais.  

Na mesma linha, Fullan (2003, p. 27) defende que aprender no local de trabalho, ou aprender em 
contexto é, sem dúvida, a aprendizagem com o maior retorno porque é a mais específica (adaptada à 
situação) e por ser social (envolve o grupo). Aprender em contexto está a desenvolver a liderança e a 
melhorar a organização. Esta aprendizagem muda simultaneamente o indivíduo e o contexto. 

Assim sendo, a formação em contexto apela a novas maneiras de agir, de pensar e de produzir o 
saber e de organizar os processos de trabalho. Para tal, afigura-se fundamental trabalhar em equipa, 
ter em conta a escola no seu todo, fomentar uma comunidade de aprendizagem permanente, nas e 
através das situações profissionais.  
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Todavia, Barroso (1997, p. 75) alerta que para que seja possível pôr em prática modalidades de 
formação que permitam aos trabalhadores aprender através da organização e das suas situações de 
trabalho, é preciso que a própria organização “aprenda” a valorizar a experiência dos trabalhadores e 
a criar as condições para que eles participem na tomada de decisão.  

Parece-nos, então que caberá às escolas criar espaços onde os docentes possam partilhar 
experiências, explicitar dúvidas, trocar ideias, questionar as suas práticas e as dos seus colegas, em 
momentos de formação ecológica, tirando partido da cooperação profissional. Mas, competirá, por 
sua vez, aos professores assumir a co-responsabilidade na construção de um projecto de formação 
que tenha em conta tanto as suas funções e necessidades profissionais, quanto as suas expectativas 
pessoais e as necessidades dos seus alunos e das suas escolas. Guerra (2000) regista, a este 
propósito, que é necessário que os professores se questionem constantemente sobre o papel da 
escola, a sua função na sociedade e a natureza das suas práticas, numa cultura de mudança. 

Visando a formação contínua o aperfeiçoamento progressivo de competências relevantes para a 
prática pedagógica e a adopção de atitudes de reflexão, autonomia, cooperação e participação por 
parte dos professores, afigura-se fundamental que decorra no local onde aqueles exercem a sua 
actividade, assuma como objecto as suas práticas e perspective o seu desenvolvimento e a melhoria 
dos processos de ensino e aprendizagem como componentes fundamentais do próprio 
desenvolvimento das escolas e do sucesso do sistema educativo. 

Concluindo, como afirma Guerra (2002, p. 7) Não existe formação autêntica sem participação. Se 
os membros da comunidade educativa estão nela “por empréstimo”, se não a consideram sua, se se 
sentem nela meros executores das prescrições externas, dificilmente se poderão formar para a 
cidadania. (...). O que se passa na escola não interessa apenas aos que estão dentro dela, mas sim a 
todos os cidadãos.  

Por esta razão, reafirmamos que este tipo de formação em contexto, tal como o PNEP, continua a 
ser essencial à mudança que se pretende no quotidiano pedagógico e à consequente melhoria de 
resultados que se deseja. Isto porque, os professores, por uma questão de confiança e segurança de 
que precisam para ousarem a mudança ou a alteração das suas práticas pedagógicas continuam a 
sentir necessidade de uma formação que abra caminho à sua própria autoformação permitindo-lhe 
compreender as mais diversas situações educativas e decidir pela forma de intervenção considerada 
ajustada às situações problemáticas. Sem dúvida que este tipo de formação permite ao professor 
desenvolver-se a partir do seu conhecimento acumulado e expandi-lo simultaneamente; centrar-se 
nos seus problemas imediatos e orientar para a sua resolução e, acima de tudo, aproximar a teoria da 
prática, permitindo-lhe uma maior interpretação do que se passa na sua sala de aula. Assim, ao 
mesmo tempo que desenvolve as suas capacidades de observação e análise crítica; promove a 
tomada de consciência das suas concepções e práticas de ensino e ajuda-o a melhorar e a articular 
processos de ensino-aprendizagem mais adequados, nas mais diversas situações pedagógicas. 

Como súmula de um trabalho que assumimos possuir uma dose de especulação necessária à 
descoberta de novas aproximações pedagógica assim como à exposição de práticas pedagógicas 
negligenciais, gostaríamos de reclamar uma abordagem mais ecológica claramente centrada no 
contexto de sala de aula onde uma pedagogia preventiva norteia o planeamento, execução e 
posterior análise por parte do professor.  

Como sabemos, aprender e querer saber mais é o caminho para a felicidade e para o sucesso 
pessoal, escolar e social de todos  e também dos nossos alunos. Acreditamos que a Escola que 
defendemos pode e deve ser um local onde se promove o bem estar e a sabedoria. E, enquanto 
professores a nossa grande prioridade só pode ser a de Ensinar com Prazer a Gostar de Aprender. 
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